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FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

COMPREENSÃO DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 

pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final)

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, 

adjetivo ou pronome

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: 
Cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); 
Tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mes-
ma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: 
Rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); 
Manga (blusX manga (fruta).

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na inter-
pretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre 
os componentes do texto, de modo que são independentes entre 
si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoe-
rente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou 
seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência 
diz respeito ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as 
ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de 

conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser 
obtida a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfo-
ra (antecipa um componente).

MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais refe-
rentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é 
preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira 
de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da 
leitura, que também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste texto serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressal-
tar que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, 
fique atento! 

 ▸ Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, 
o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, 
u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y fo-
ram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de 
modo que elas são usadas apenas em duas ocorrências: trans-
crição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso 
internacional.

 ▸ Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar 

o X no lugar do CH: 
 ▪ Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
 ▪ Depois de ditongos (ex: caixa)
 ▪ Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

 ▸ Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser 

observadas:
 ▪ Depois de ditongos (ex: coisa)
 ▪ Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
 ▪ Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título 

ou origem. (ex: portuguesa)
 ▪ Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” 

(ex: populoso)

 ▸ Uso do “S”, “SS”, “Ç”
 ▪ “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante 

(ex: diversão)
 ▪ “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
 ▪ “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que pas-

saram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

ORTOGRAFIA OFICIAL
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Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender 
o uso de expressões idiomáticas (idiomatic expressions), phrasal 
verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem natu-
ralmente) e false cognates (falsos cognatos), que podem levar a 
interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. Por 
exemplo, o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e 
não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes de 
inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) tam-
bém é essencial. Isso inclui o conhecimento de tempos verbais 
(verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), 
uso de modais (modal verbs), estruturas condicionais (conditio-
nal sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. 
A compreensão da gramática permite que o leitor identifique o 
papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação de 
informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the me-
eting, I would have attended,” o leitor deve reconhecer que se 
trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situ-
ação hipotética no passado, indicando que o falante não sabia da 
reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é cru-
cial para interpretar o significado além das palavras individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a iden-
tificação de referências anafóricas e catafóricas (quando um 
pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que 
será mencionado no texto), o que é fundamental para manter a 
coesão e entender como as ideias se relacionam.

Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical 
da língua inglesa é o alicerce para uma leitura eficiente, per-
mitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras para 
compreender o significado completo do texto.

Relações intratextuais: coesão e coerência no 
texto

As relações intratextuais referem-se à maneira como as 
ideias e informações estão conectadas dentro do próprio texto. 
Isso envolve mecanismos de coesão e coerência, que garantem a 
fluidez da leitura e a clareza das ideias.

A coesão textual é construída por meio de elementos lin-
guísticos que criam ligações entre frases, parágrafos e seções do 
texto. Os principais recursos de coesão incluem:

 ▪  Conjunctions and linking words (conjunções e palavras de 
ligação): termos como “however,” “therefore,” “although,” 
“in addition” ajudam a estabelecer relações de causa e efei-
to, contraste, adição, etc.
 ▪  Reference words (pronomes e expressões referenciais): 

pronomes como “he,” “she,” “it,” “this,” “that” mantêm a 
continuidade do texto, referindo-se a elementos menciona-
dos anteriormente.

A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa 
vão muito além da simples tradução de palavras. Esse processo 
envolve a capacidade de entender o significado global do tex-
to, reconhecer relações entre suas partes e identificar como ele 
dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de 
forma eficiente, é fundamental desenvolver tanto o domínio do 
vocabulário e da estrutura da língua quanto a habilidade de per-
ceber relações intratextuais e intertextuais.

O processo de leitura em inglês requer não apenas o reco-
nhecimento de palavras isoladas, mas a capacidade de entender 
como essas palavras se organizam para construir significados 
complexos. Além disso, é essencial que o leitor consiga identifi-
car relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos e 
a progressão de ideias, bem como conexões externas, que envol-
vem referências a outros textos, contextos históricos, culturais 
ou literários.

A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do 
vocabulário e da estrutura da língua, as relações intratextuais e a 
intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da 
língua

O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos 
em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabulário pode ser 
dividido em dois tipos principais:

 ▪  Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por pa-
lavras que o leitor é capaz de usar em sua própria produção 
oral e escrita.
 ▪  Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por 

palavras que o leitor reconhece e compreende quando en-
contra em um texto, mas que pode não usar com frequência 
em suas próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar 
o vocabulário passivo, pois ele representa uma grande parte das 
palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, lite-
rárias e técnicas. Estratégias como a leitura regular de diferentes 
tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos de uso 
e o estudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse 
repertório.

COMPREENSÃO DE TEXTO ESCRITO EM LÍNGUA INGLE-
SA

LÍNGUA INGLESA
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A intertextualidade é uma estratégia poderosa para en-
riquecer o significado de um texto. Por exemplo, um anúncio 
publicitário pode usar uma referência bíblica ou literária para 
criar um impacto emocional no público, enquanto um artigo 
de opinião pode citar estudos acadêmicos para reforçar sua 
argumentação.

Para identificar relações intertextuais em textos em inglês, 
o leitor precisa estar atento a pistas linguísticas, como aspas, 
expressões idiomáticas conhecidas, nomes próprios e eventos 
históricos mencionados. Além disso, o background knowledge 
(conhecimento prévio) é fundamental para fazer essas conexões 
de forma eficiente.

O reconhecimento da intertextualidade amplia a compre-
ensão do texto, pois permite ao leitor perceber camadas de 
significado que vão além da superfície, enriquecendo a interpre-
tação e promovendo uma leitura mais crítica e reflexiva.

A compreensão e interpretação de textos em inglês envol-
vem uma combinação de habilidades linguísticas e cognitivas. O 
domínio do vocabulário e da estrutura da língua fornece a base 
para decodificar o texto, enquanto a identificação das relações 
intratextuais e intertextuais permite uma compreensão mais pro-
funda e crítica do conteúdo.

Desenvolver essas competências é essencial para leitores 
que desejam não apenas entender textos em inglês, mas tam-
bém analisá-los de forma reflexiva, reconhecendo as conexões 
entre diferentes ideias, contextos e discursos. Esse processo con-
tribui para o aprimoramento da proficiência linguística e para 
a formação de leitores mais autônomos e críticos em qualquer 
área do conhecimento.

Dentre os muitos tópicos gramaticais da língua inglesa, 
alguns se fazem primordiais para a compreensão textual e a con-
textualização da comunicação no idioma. Os tempos verbais são 
as principais gramáticas a serem estudadas para uma melhor 
compreensão do idioma por completo. Ao realizar a interpreta-
ção de um texto, deve-se levar o tempo verbal em consideração 
para que se possa contextualizar o momento ao qual a fala se 
refere. Confira a seguir.

Simple present
O simple present ou o presente simples é marcado por dois 

verbos auxiliares específicos DO e DOES. A conjugação verbal 
no tempo presente da língua inglesa é simples e se divide entre 
grupos de sujeitos. No infinitivo, ou seja, quando terminados em 
“ar”, “er”, “ir” no português, o verbo leva “to” em inglês, veja a 
seguir.

 ▪  Comer – to eat
 ▪  Beber – to drink
 ▪  Andar – to walk

ITENS GRAMATICAIS RELEVANTES PARA A COMPREEN-
SÃO DOS CONTEÚDOS SEMÂNTICOS

 ▪  Substitution and ellipsis (substituição e elipse): permitem 
evitar repetições desnecessárias, substituindo termos ou 
omitindo partes do texto que são facilmente inferíveis.
 ▪  Lexical cohesion (coesão lexical): uso de sinônimos, antô-

nimos e termos relacionados semanticamente para reforçar 
o tema e criar unidade no texto.
Por exemplo, em um texto sobre o meio ambiente, termos 

como “pollution,” “contamination,” “environmental damage,” e 
“ecosystem degradation” criam coesão lexical ao abordar o mes-
mo campo semântico.

A coerência textual, por sua vez, está relacionada ao sentido 
global do texto. Um texto coerente apresenta ideias organizadas 
de forma lógica, com progressão temática clara e relações de 
causa, consequência e temporalidade bem definidas. A coerên-
cia depende não apenas da estrutura do texto, mas também do 
conhecimento prévio do leitor, que deve ser capaz de relacionar 
as informações apresentadas com seus próprios conhecimentos 
e experiências.

Por exemplo, ao ler um texto que começa com “Global 
warming has severe impacts on biodiversity” e continua expli-
cando como o aumento da temperatura afeta espécies animais 
e vegetais, o leitor espera que o texto mantenha essa linha de 
raciocínio, apresentando exemplos, causas e possíveis soluções 
para o problema. Se o texto mudar abruptamente para um tema 
sem relação, a coerência será comprometida.

Entender as relações intratextuais é fundamental para inter-
pretar textos em inglês de forma eficaz, pois permite identificar 
como as informações estão organizadas e como cada parte con-
tribui para o todo.

Intertextualidade no processo de leitura

A intertextualidade refere-se à relação entre diferentes tex-
tos. Trata-se da capacidade de reconhecer como um texto faz 
referência a outros textos, obras, eventos históricos, contextos 
culturais ou até mesmo a discursos sociais amplos. Esse fenô-
meno é comum em textos literários, jornalísticos, publicitários 
e acadêmicos, e sua identificação enriquece a interpretação do 
texto.

Existem diferentes formas de intertextualidade:
 ▪  Citação direta ou indireta (quotation or paraphrase): 

ocorre quando um texto menciona explicitamente outro, 
usando aspas ou reformulando uma ideia já conhecida.
 ▪  Alusão (allusion): uma referência sutil a outro texto, even-

to ou figura histórica, que o leitor deve reconhecer para 
compreender completamente o significado. Por exemplo, a 
expressão “to be or not to be” remete imediatamente à obra 
de Shakespeare, mesmo fora do contexto da peça.
 ▪  Paródia e pastiche: quando um texto imita ou faz uma re-

leitura de outro, seja para homenageá-lo, seja para criticar 
ou modificar seu sentido original.
 ▪  Interdiscursividade: quando um texto incorpora elementos 

de diferentes gêneros discursivos, como um artigo acadêmi-
co que inclui trechos de entrevistas, notícias e gráficos.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Fundamentos da segurança de processo e 
distinção em relação à segurança ocupacional

 ▸ Segurança de processo como disciplina de prevenção de 
eventos maiores

A segurança de processo é a disciplina voltada à prevenção 
e ao controle de eventos acidentais associados à liberação de 
substâncias perigosas ou de energia em instalações de processo. 
Seu campo de atenção concentra-se em cenários capazes de pro-
duzir incêndios, explosões, liberações tóxicas, danos estruturais, 
impactos ambientais e efeitos sobre pessoas dentro e fora da ins-
talação. O foco não está apenas no comportamento individual do 
trabalhador, mas principalmente na integridade do sistema téc-
nico e organizacional que mantém materiais perigosos contidos 
e sob condições controladas.

Uma instalação de processo opera dentro de limites de-
finidos de pressão, temperatura, vazão, nível, composição e 
inventário. Equipamentos como vasos, tanques, tubulações, 
bombas, compressores, trocadores de calor e reatores formam 
a chamada contenção primária. Quando esses elementos per-
manecem íntegros, o processo se mantém fisicamente separado 
do ambiente externo. Quando há ruptura, vazamento, transbor-
damento ou outra forma de perda dessa barreira, pode ocorrer 
liberação de material inflamável, combustível, tóxico ou reativo.

A segurança de processo, portanto, depende de várias ca-
madas de proteção. Projeto adequado, materiais compatíveis, 
instrumentação, alarmes, intertravamentos, sistemas de alívio, 
manutenção, inspeção, procedimentos operacionais e gestão de 
mudanças atuam de forma combinada. Nenhuma camada iso-
lada é suficiente em todas as situações. A robustez do sistema 
está justamente na existência de barreiras técnicas e administra-
tivas que reduzam a probabilidade de um evento e limitem suas 
consequências.

CONCEITOS BÁSICOS DE SEGURANÇA DE PROCESSO: 
COMPREENSÃO ACERCA DO QUE É A SEGURANÇA DE 

PROCESSO E A DIFERENÇA EM RELAÇÃO À SEGURANÇA 
OCUPACIONAL; EVENTOS DE SEGURANÇA DE PROCES-

SO E O CONCEITO DE PERDA DE CONTENÇÃO PRIMÁRIA 
(LOPC – LOSS OF PRIMARY CONTAINMENT); MATERIAIS 

COMBUSTÍVEIS E INFLAMÁVEIS: FAIXA DE INFLAMA-
BILIDADE, TEMPERATURA DE EBULIÇÃO, PONTO DE 

FULGOR, TEMPERATURA DE IGNIÇÃO E AUTOIGNIÇÃO, 
PRESSÃO DE VAPOR, DENSIDADE; EFEITOS FÍSICOS DE-
CORRENTES DA LOPC: INCÊNDIO EM POÇA, INCÊNDIO 

EM NUVEM E INCÊNDIO EM JATO

Perigo de processo e risco
Perigo é uma propriedade ou condição com potencial de 

causar dano. Uma substância inflamável, por exemplo, possui o 
perigo intrínseco de formar mistura combustível com o ar. Risco 
corresponde à combinação entre probabilidade e consequên-
cia de um cenário acidental. O risco de incêndio depende não 
apenas da inflamabilidade do produto, mas também da quanti-
dade presente, das condições de processo, da possibilidade de 
vazamento, da dispersão, das fontes de ignição e da eficácia das 
barreiras de proteção.

Esse raciocínio evita a ideia de que segurança de processo 
se resume a controlar substâncias perigosas. O sistema completo 
precisa ser considerado: condições operacionais, integridade dos 
equipamentos, confiabilidade de instrumentos, interação huma-
na, manutenção e resposta a desvios.

 ▸ Diferença entre segurança de processo e segurança ocupa-
cional

Segurança ocupacional e segurança de processo são comple-
mentares, mas tratam predominantemente de tipos diferentes 
de ocorrência. A segurança ocupacional concentra-se em aci-
dentes pessoais mais frequentes e normalmente localizados, 
como quedas, choques, cortes, aprisionamentos, exposição er-
gonômica ou contato direto com agentes físicos. A segurança de 
processo está associada a eventos menos frequentes, porém po-
tencialmente catastróficos, envolvendo perda de contenção de 
materiais perigosos ou liberação significativa de energia.

A comparação é útil porque um local com baixa frequên-
cia de acidentes pessoais ainda pode apresentar risco elevado 
de evento de processo. Indicadores de segurança ocupacional, 
isoladamente, não medem a integridade de vasos, tubulações, 
sistemas de alívio ou camadas de proteção.

Aspecto Segurança de 
processo

Segurança 
ocupacional

Foco principal perda de contenção 
e eventos maiores

acidentes pessoais 
e exposição 
ocupacional

Unidade de 
análise

processo, 
equipamento e 

barreiras

tarefa, trabalhador e 
ambiente imediato

Frequência 
típica menor maior
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Consequência 
potencial

múltiplas vítimas, 
grande dano e 

impacto externo

geralmente 
localizada

Exemplos incêndio, explosão, 
liberação tóxica

queda, corte, 
aprisionamento, 

choque

A distinção não cria separação absoluta. Um mesmo even-
to pode possuir dimensões ocupacionais e de processo. Um 
vazamento inflamável, por exemplo, nasce como evento de se-
gurança de processo e pode causar queimaduras, intoxicação ou 
outros danos pessoais.

Eventos de segurança de processo e perda de 
contenção primária

 ▸ Conceito de LOPC
LOPC, sigla para Loss of Primary Containment, significa per-

da de contenção primária. O conceito descreve a liberação não 
planejada ou não controlada de material que deveria permane-
cer contido no equipamento de processo. A contenção primária 
é constituída pelos elementos físicos diretamente responsáveis 
por reter o fluido, como parede de tanque, casco de vaso, tubu-
lação, flange, selo de bomba, junta, mangote, válvula e conexão.

Uma LOPC pode ocorrer de forma súbita ou progressiva. 
Rupturas catastróficas liberam grande quantidade de material 
em curto intervalo de tempo. Vazamentos por pequenos orifícios, 
juntas degradadas ou selos defeituosos podem se desenvolver 
lentamente, mas ainda criar atmosferas inflamáveis ou tóxicas. 
Transbordamentos também podem ser classificados como perda 
de contenção quando o produto ultrapassa a fronteira prevista 
do sistema.

A existência de LOPC não implica automaticamente incêndio 
ou explosão. O evento inicial é a perda de contenção; as consequ-
ências dependem das propriedades do material, das condições 
de liberação e do ambiente. Um líquido inflamável pode formar 
poça, evaporar e encontrar uma fonte de ignição. Um gás pressu-
rizado pode formar jato, nuvem dispersa ou mistura inflamável. 
Um material tóxico pode produzir exposição mesmo sem ignição.

Mecanismos típicos de perda de contenção
As causas podem envolver degradação física, falha opera-

cional ou deficiência de projeto. Entre mecanismos recorrentes 
encontram-se:

 ▪ Corrosão e erosão: redução progressiva de espessura e re-
sistência de paredes.
 ▪ Falha de vedação: perda de estanqueidade em juntas, flan-

ges, selos e conexões.
 ▪ Sobrepressão: elevação da pressão acima da capacidade 

do sistema ou falha de proteção.
 ▪ Sobreenchimento: elevação do nível além da capacidade 

segura de tanque ou vaso.
 ▪ Impacto mecânico: dano causado por colisão, movimenta-

ção de carga ou esforço externo.
 ▪ Fadiga e vibração: formação de trincas após ciclos repeti-

dos de carregamento.
 ▪ Erro operacional: alinhamento incorreto, abertura indevi-

da, transferência equivocada ou sequência inadequada.

A identificação do mecanismo é importante porque dife-
rentes causas exigem diferentes barreiras. Corrosão demanda 
inspeção e controle de materiais; sobreenchimento exige me-
dição de nível, alarmes e procedimentos; sobrepressão requer 
controle de processo e dispositivos de alívio adequados.

 ▸ Sequência causal de um evento de processo
Um evento de segurança de processo pode ser entendido 

como uma sequência. Primeiro existe um perigo associado ao 
material ou à energia. Depois ocorre um desvio, falha ou de-
gradação capaz de comprometer a contenção. Em seguida, a 
liberação interage com o ambiente. Finalmente, dependendo de 
ignição, dispersão e exposição, surgem as consequências.

Essa sequência ajuda a organizar a prevenção. Barreiras po-
dem atuar antes da LOPC, evitando que ela ocorra, ou depois 
dela, reduzindo a magnitude e a consequência do evento.

A relação entre etapas e barreiras pode ser estruturada 
assim:

Etapa Situação Exemplo de barreira

Condição 
normal

processo dentro 
dos limites

projeto, 
procedimento e 

controle

Desvio variável sai da faixa 
esperada alarme e intervenção

Escalada perda de controle intertravamento e 
parada

LOPC material deixa a 
contenção

isolamento 
e contenção 
secundária

Consequência incêndio, nuvem ou 
exposição

detecção, combate e 
emergência

A análise de segurança de processo procura interromper essa 
cadeia o mais cedo possível. Quanto mais tarde atua uma barrei-
ra, maior a dependência de sistemas de mitigação e resposta.

Materiais combustíveis e inflamáveis e 
propriedades relevantes

 ▸ Combustibilidade, inflamabilidade e formação de misturas
Um material combustível é capaz de reagir com um agente 

oxidante, normalmente oxigênio, liberando energia. Um material 
inflamável possui condições que favorecem ignição e propagação 
da combustão com maior facilidade. A caracterização depende 
do estado físico, da volatilidade, da temperatura, da pressão e da 
concentração de vapor ou gás no ar.

Para que uma mistura gasosa queime, a concentração do 
combustível deve estar dentro de uma faixa de inflamabilidade. 
Abaixo do limite inferior de inflamabilidade, a mistura contém 
combustível insuficiente para sustentar a chama. Acima do limite 
superior, existe excesso de combustível e falta relativa de oxidan-
te. Entre os dois limites, a ignição pode ocorrer se houver fonte 
capaz de fornecer energia suficiente.

A faixa de inflamabilidade varia com temperatura, pressão, 
composição e presença de outros gases. Não deve ser tratada 
como valor absolutamente fixo em todas as condições.
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